
— Porto:«Os jovens não g 

— de ser imbecil | 
SEGUNDA-feira de 
manhã e, taivez pela 
Chuva, ou taivez pe- 

tas aulas fas frequências es- 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

| SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

tão mesmo à porta), não há 
Wuita gente aa Associação de 
Estudantes da Faculdade de 

para uma Reunião Geral de 
Alunos dai a dias, em hora 
que pouco colida com os 
testes em curso, Telefona-se 
a outro, pede-se que apareça, 

t grafar. Recebe-se 
i mada de Coimbra, é p 

Letras do Porto. Mas chega : 
úm e logo se lhe pede que vá : 
fazer o cartaz-convocatória - 

pois há uns papéis a dactilo- - - 
uma cha- -. 
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classe estudantil que sempre 
farão parte da sua herança - . 
histórica, se se regista até 
uma funda solidariedade en- . 
tre tados estes movinientos, . 
não se pode deixar de salien- 
tar que estas manifestações 
dos estudantes de Letras vêm 
já de há muito, nomeada- 
mente dos seus Encontros : 
Nacionais, o primeiro dos : 
quais em Abri!l de 1985, e da ; - 
sua paralisação geral de 15 ' 
de Janeiro de 1986».” 

- ; Fatando com os estudantes 
quê de algum modo têm li- derado às ól : 

ver se há concordância com 
os termos de um comunicado 
conjunto. Tekefona-se pára o 
Ministério da Educação: pe- 

F de-se uma audiência «com o 
Hsr. ministro, pessorimente», 

"decidido entee 6s estudantes. 
* Um sai entretanito, também 
- ele tem umas lições para es- 
tudar apesar de tudo... En- 

fim, percebe-se que há um 
.processo de luta em curso 
mas não propriamente uma 

- «insurreiçãos organizada com : 
o objectivo inconfessado de 

*deitar o Governo' abaixo. 
;Além de que é preciso fazer 
“as frequências... 

: «A_pesar de tudo, já con- 
. Seguimos que nos ouvissem, 
diz um dirigente da Associa- 

ção. Pelos vistus fazer greve. 
dá algum cesultado!» 

Na parcede da sala, de mis- 
tura com cartazes, comuni-. 
cados aos montes, autoco-! 
lantes, Ts, um re- 
corte de a«Lle Monde» de 
Dezembro passado: «On veut. 
étudies pour pas être CRS'»: 
Aí, dois jovens liceais con- 
tam. com uma frieza simples. 
€ quase neutsal, como foram 
«descobrindos a repressão 
polícia! que sobre eles se 

-abateu durame uma noite * 
: equente» de manifestações * 
:em Paris. Fotocópi ó 

k de acordo com o que ficara = 

* tações (e a Associação Ão 
Porto tem, ao que parece, 
tido um -papel relevante, o 
que já lhe valeu ser acusada' 

- pelos Colegas de Lisboa de ' - 
: «instrumentalização» por 
. parte do PCP), percebe-se à 
sua vontade de não politizar 
a questão, quer porque ela 

Esta posição,. aliás, fica pa- 
tente quando se refere ao 
movimento dos estudantes 
espanhóis como «muito con- 
testatário mas possiveimente 
suicida», ão passo que des- 
.cobre em França mais seme- 
lhanças com o processo por- 
tuguês:”num: como « noutro 

aburguesados. e conformis- 
tas», num como noutro caso 

"-trata-se apenas dé conseguir 
” reivindicações Concretas e 

bem especificadas. . 

Para que serve 
a Universidade? 

Estas reivindicações têm, 
*+ entretanto, um óbvio elo de 
ligação com o que se passa 
pela Europa toda: com as- 

«não é política mas ligada a 
problemas. muito concretos 
que urge resolver», quer 
porque «o Governo é que 
tem mostrado o máximo in- 
teresse em polítizá-la para a 
desacreditar». Por razões 
6bvias; muito menos se ad- 
mite que haja uma qualquer 
espécie de «contuio interna- 
“cionab- de claras motivações. 

«Mas que estas coisas tam- 
bém não acontecem ao mesmo 

- tempo por acuso, é um facto 
- indesmentívebs, sublinha o 
dirigente Manuel Loff, ad- 
mitindo que os movimentos 
no estrangeiro tiveram al- 
guma «infinência psicológia» 
entre os portugueses: «Havia 
gente que ainda em Outubro 

- Se pronunciava contra a gre- 
* ve, porque não havia condi- 
ções, etc., ete., e em Dezem-. 
bro já se mostrava favorável, 
quando via que a malta em 
França e na Espanha é que 
€ra, 40 passo que nós, com 
os mesmo ou mais graves 

2 Rrocópias deste. 
7texto impressivo foram afi- ” 
xadas em emeitos sítios da 

: Faculdade de Letras do Por- 
to. E as pessoas liam. ' 

“Influência. 
psicológica» 

* Será, então, que isto anda 
tudo ligadn? Faivez, mas só 

“de certo mada. Antes de 
mais, «respoade» um comu- 
nicado dos estudantes por- 

pr nos 
Ã de fazer ouvir as . 
nossas razões». — - 

Manuel Loff, por ele, 
: segue muito atentamente o 
que se passa tá fora, seja 
em França, em Espanha ou .. 
em Itália, E não hesita em 

. dizer que o caso português 
- «não chegará a ter O impacto 
daqueles» por variados mo- 
tivos, entre os quais uma 
uemobilização menos genera- 

« lizada», uma .epolítica de 
diá!ogo mais inteligente que 
o Governo está a querer 

uma certa «falta de 
“tuenses datado da última 

onde úeram, 
edeixar bem explícito à opi-. . 

" nião pública que, se existem 
significativas coincidências 
entre & movimentação dos” 

* estudantes de Letras portu- 
gueses € &s recentes tenóme- 
hos estudantis em França, na 
Ttália, na Béêlgica c Espantia, 

solidariedade» e ainda o de- 
* scjo da maior parte dos ac- 

tuais líderes em não radica- 
fizarem «gratuita e demago- 
gicamentes O processo. 

«Claro que, por isso, há 
também quem nos chame re- 

p particulares aqui e ali, 
; O que está fundamentalmente 
tm causa para os estudantes 
é o emprego. Emprego desde- 

. logo como estudantes (e le- 
* vantam-se aqui os problemas 

- -. de selectividade, de «numerus 
“clausus», de escolha profis- 
isional em vez de imposição 
;«à falta de melhor»); e em- 

: prego no fim do período de 
eitudo. Ou, mais linearmen-" 

' te, um lugar nesta sociedad 

izados!» 

caso, diz. os jovens são «mais. * 

, 

Letras têm sua frente 
uma única saída profissional: 
a docência, «Mas essas fa- 
culdades fazenm de conta que 
não sabem deste facto e con- * 
tinuam & queres dar às pes- - 
soas uma formação cultural 
e científica, inseressante tal- - ' 
vez, que esbarra com & 
ausência de saúdas», diz um-- 
estudante. No fundo, muitos 
deles querem que as suas es- 
colas aceitem sem subterfú- 

ígio que; efectivamente, for- 
mam professores — ou me- - 
lhor, indivíduos que vão ser . 

. h 
façam as corr ndentes al- 
terações curr es. 

* Claro que isto não resoive. 
o problema todo, tanto máis 
que há já outro tipo de ésco- 
las (entre as quais as univer- 
sidades novas) a formar 
mesmo professores £, sobre- 
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';como é encarado dó Porto, 

/ algo diferentemente de - 

Coimbra ou Lisboa — está , 

inuito menos politizado .do 

que sindicalizado: «Funcio- 

namos na práticá cómo um * 

sindicato, preocupado com 

as questões de empiego dos = 

seus “sócios' — & mesma . 

questão que, preocupa o 

normalissimo jovem . portu- 

guês. Nesta perspêctiva, nós, 

: « estudantes. universitários. de. 

tudo, esse meréado de traba- . 
Iho gstá sarurado ou em vias 
de saturação. É também com , 

"este pano de fundo que os ' 
estudantes equacionam a 
questão de maodo especial, 
designadamente repudiando * 
as afirmações do ministro 
João de Deus Pinheiro, " 
quando ele diz.ser impossível * 
encontrar, nx Função Públi- 

* “Como se sabe, às actuais 
; movimentações dos estudan- 
:tes portugueses confinam-se 

*. às faculdades de Letras (em- 
bora já haja casos idênticos . 
nas escolas de Belas-Artes e 
em Fnstitutos: Superiores 
'como os de Educação Física 
ou de, Engenharia). Fala-se 
delas como de «fábricas de 

" desempregados», per; 
.que formação profissional 
dão (se devem dar) aos seus 
alunos, aponta-se o número 
'de nove mil licenciados. já 
isememprego. 7 * .. 

, Na prática, os 12 mil es- 
. tudantes das faculdades: de 

* lmn aaaA S o 

cm"õCZVÚ 
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no que diz respeito a reivin- formistas ou pior...», ironiza. | 

-. dicações. fund atais da - 
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nta-se 

ca, colocação para todos os 
licenciados de Letras. «Nun- ' 
ca foram essas &s reivindica- 
ções imediatas dos d 

Letras, perdemos um pouco 

aquela ideia da élite e de que 

somoas os grandes construto- 

rês da sociedade futura,. os.. . 

ideólogos, tudo Isso..O que 

. querémos é ter trabalho de- 

pois da Universidade...» 

Mais emprego. — 
e.menos política? .. . 

É esta asindic'alêzaçhn do 

rocesso que acaba pof tra- 

gery certas conotações políti- 

cas (embora à sohedgmdade 

de alguns sindicatos de pro- 

“fessores não possa olliar-se 

linearmente e talvez ainda' 

'chegue & divergências, por 

: * obiectivo conflito de interes-. 
me Pado N 

N X É 
ses entre ngsoçíaqos...). 

o 

conotações. políticas vêm 

* também,  como se: Queixam 
; alguns, do facto-de as. orge-- 

> nizações políuco-pamdá—— 
: ias da juventude andarem .. 

“.muito por bpixo:".nad,: 

dificuldade em intervirem 

' activamênte nó SFIO dos jo- 

- vens, € frequentemente ul” 
: d 

tes», contrapõem estes, espe- 
cificando: «Aquilo que 
sempre foi reivindicado cen- 
tra-se no direito de todos os 
estudantes, x« toda n formação 
teórica possível que venha a - 

. ser fornécida pelas faculda- . 
des» nio sentido da formação : 
profissional. Acrescentam, 
no entanto, que não esque- ' 
cem ser o diresto ao trabalho 

.«um dos fundazmentais direl- * 
tos constitucionais». O pro-: 
blema tecoloca-se, pois. E é 

; admissível que venha a colo- : 
-car-se nos próximos tem- 

Os «sindicatos» : 

ideestudantes — * 
-Para além dos graves 

P 

problemas pedagógicos que 
1- fios afectarma, € que também 

: temos discutido, é indiscuti-. 
vel que 0 grande espectro que . 

- senitimos diante de nós é o 

do desemprego — insiste 

Manuel Loff. Os jovens 
| querem participar na sócie- 
dade, estão talvez a redeseo-” 
brir o gosto da participação. 
E um desempregado não 

participa, pera e simples- - 
mente...» Assim, a questão de 
«transformar já a sociedade», . 
como querems os marxistas, 
«fica pragessticamente de 
lado»r. Í 

É neste pragmatismo que 
os estudantes «cabam por se 

encontrar, emesmo tendo as 

mais diversas posíções ídeo- 

lágicas ou são tendo ne- ' 

nhumar — nta 6 
mesmo dirigeste associativo, 
Nesta sua perspect iva, o 

acrescenta o 

te por - dinâmicas 

ade massas» (como pode ser * 

uma simples RGA...), pro-. 

'curam atrelar-sé 8Os proces- 

. eluta. * c 

sºÍk'zílnda assim. também o 

caso português não parece 

cfugir & rc'gm".eqçéutada..em . 

imaior 6u Mmenôr.grau, nas 
“ movimentações:- estudantis 

', estrangéiras: - dificilmente se 
Í deixa entedár niumiá teia po- 

* litico-partidária' estrita, ga- 

“ nhando antes uma dinâmica 
'"própria que-os políticos em 
; sempre conseguem exptlicar 

; nhar... 

«Se calhar a juVentude não 
é 1ão confórmista como se 

diz € se calhur toda a gente, 

da  Direita mas também da 

Esquerda, tem que rever o 

seu diseurso sóbre a juven- 
tude — conctai Manuel 
Loft. Especificamente, é 

” falso que se esteja a colocar 

a juventude conira o Gover- 

no. O Governo é que pensou, 

decerio, e mul, que à foven" 

! tude é dele. Os jovens utê 

podem em grande medida 

, "estar de acordo cun: os valo- 

. res delés — o liberalismo, 2- 
* iniciafiva privada, a família. * 

a foreja, & poder... Só que, 

antes disso tudo, 65 jovens 

não gostam de ser imbecili- 

* zados — ou desempregados». 
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Qquanto Mais acompa- . 


